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1. INTRODUÇÃO

A cultura do algodoeiro e de grande importância, quer 

pela utilização de sua fibra na indústria têxtil, quer pelo Õleo 

extraído de suas sementes. No Brasil, esta situada entre as 

principais culturas, tanto pela produção como pela extensão de 

área cultivada, sendo superada ·apenas pelas de mi:llio, café e 

arroz. 

O Brasil e o quinto.pr�dutor mundial dessa malvacea e 

o primeiro da Amirica do Sul (quadro 1),

60% do total (CRAMER, 1967). 

onde produz cerca de 

O valor do algodão era determinado apenas 

do comprimento de sua fibra e tipo (limpeza, aparência, 

do benefício e cor) •. Atualmente, as propriedades 

em função 

aspecto 

fÍsi:cas 

·(comprimento, finura, resistincia e maturidade) são levadas em

consideração na determinação do valor da fibra (CORRtA, 12651.

As características das fibras do algodoeiro sao 

determinadas por fatores hereditários; entretanto, podem sofrer 

influincia de condiç�es climáticas, adubação� doenças e pragas. 



Insetos e acaros que causam desfolhamento 

2 

do algo-

doêiro, assim como insetos que atacam diretamente 

provocam danos na qualidade das fibras (B1SHOPP, 1956}. 

as maças, 

Os ácaros reconhecidos, sao õ.â muito tempo, como 

pragas do algod�eiro, mas, com o au-ento do uso de alguns inse­

ticidas .orgânicos sintêticos para o controle de pragas, eua 

·infestação se tornou mais .f.req Uen te. Aparentemente, a des--

truição dos predadores pelos inseticidas 
-

responsável pelo e 

da importância dos 
.. 

aumento acaros como praga do a lgodoe:i:-ro 

( ROUSSEL e:t aU-l, 1951). Segundo BAKER &: PR1TCHARV (19:53) , uma 

alteração fisiol�gica das plantas pelos insetlcida�, tornando-a, 

mais ... . sen�nve1.s, tambem explica esse f�to. 

acaros, 

Muitos trabalhos tim sido realizado$ a respeito de 

porem a maioria e sobre controle e taxonomia; 1Jlais 

recentemente, os aspectos eco16gtcos vêm sendo afiordados com 

m_a i o r · f r e q U ê.n c i a • 

causados is culturas. 

Poucos trabalhos mencionam os• . -"'. preJUl.ZOS 

Ãcaros pertencentes 
.... 

ao genero Tet�anychus Dufour, 

183i, comumente sao pragas do algodoeiro [BAKER&: PRTTCHARP, 

1953), destacando-se, dentre eles, a �spêcie Tetranycnus [Tetra-

nychus) urticae Koch, 1836 -que, geralmente, aparece em maior 

quantidade que as outras espêcies, no Estado de são Paulo 

(CH1AVEGATO, 1971).

A finalidade deste trabalho fot estudar os prejufzos 

quantitativos e qualitativos causados i cultura do algodoeiro 

pelo âcaro T. urticae, vulgarmente conhecido coroo ãcaro 11-rajado"� 



QUADRO 1. - Produção Mundial de Algodão 

Produção Área 

Países 1967/68 1968/69* 1967/68 

· 1,.000 fardos 1.000 acres 

E.6:t.a.do.6 Un..ldo.6 ( 1 ) 7.215 10.900 7.99'Z 10.175 

U.R.S·.S. 9.460 9.450 6.034 6.100 

Ch.lna. Con.:t..ln.en.:t.al. 7.000 6.700 12.500 12.300 

f nd.la. 5. 330 5.000 20.300 20.300 

BILMLe. 2.750 3.250 5.600 6.500 

PRODUÇÃO SUL-AMERICANA DE ALGODÃO 

BJLM.ll 2.750 3.250 5.600 6.500 

Colômb.la. 465 665 431 590 

AJLgen.:t..ln.a (1) 335 450 723 900 

Penu ( 1) 390 400 465 450 

(*) Dados preliminares. 

(1) Produção baseada nos benefíciementos da temporada.

Fonte - "Co:t.:t.on." - Comiti Consultivo Internacional do Algodão, 

junho 'de 1969.

Nota: acre = 4047 m2 ;

fardo = 478 libras (peso líquido). 

3 



2. REVISÃO DA LITERATURA

Poucos trabalhos foram realizados sobre os efeitos de 

ãcaros na produção do algodoeiro e de outras culturas, fato esse 

mencionado pelos autores que a eles se dedicaram. - Entretanto, 

desde os primeiros relatos de ataque de ãcaros sobre as plantas 

de algodão, constatou-se serem bastante prejudiciais ã cultura. 

MeGREGOR l MeVONOUGH (1917) relataram que severas 

infestações de Tetranyehus bimaauZatus Harvey ( 1) provocam 

nas plantas uma espécie de perda d� vitalidade e, possivelmente, 

toxidez e conseqllente queda de folhas e maçãs, podendo resultar 

na perda de tpdos os frutos ou somente dos mais novos. Em 1912, 

no Estado da Carolina do Sul, E,U.A., uma ãrea de cerca de 

20.370 acres plantada com algodoeiro sofreu uma redução de 

produção estimada em 2/5 da normal, devido ao ataque do ácaro, 

ROUSSEL e.t alii (1951) estudaram o efeito da infes-

nyehus (T.) einnabarinus 
. .

( B o i.6 d uva.e., 1 8 6 7 ) Bo u.dJLeau.x, 7956, 

ó a zen.do paJL.te do "complexo Tetranyehus te Zarius ( Lin.n.aeu..6, 17 5 8 )" 

( P AS C H O A L , 1 9 7 O ) • 



tação do acaro Septanychus tumidus (Banks) 
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(2) no crescimento e 

produção do algodoeiro em Baton Rouge, Luisiinia, E,U.A., em 

1950. As infestações com o ácaro foram feitas arti:ficialme·nte, 

transferindo-se folhas de algodoeiro infestadas de uma casa de 

vegetação para o local do ensaio, um mês e meio apôs o plantio. 

Segundo os resultados do experimento, a citada 
,,.. ._ espec1.e pode 

causar redução no crescimento e na produção das plantas de algo­

dão, bem como afetar o desenvolvimento das sementes e fibras. 

Os efeitos das infestações também se refletiram no peso �eco da 

planta e área foliar. Devido á infestação do a caro, õ..011ve em 

media 29% de desfolhamento por planta. Alem da queda de folhas, 

o tamanho delas sofreu redução. 

juntamente com a queda de folhas 

O decréscimo na ãrea f olia1: 

resultou em uma redução media 

de 36% na ârea foliar total por planta, e sensfvel diminuição na 

sua eficiência fotossintetica. 

de 26% nas plantas -infestadas. 

produção de algodão em caroço, 

o peso seco ao a;r 

o e�e:rto mais-

cujo decréscimo 

f;;ofreu redução 

.serio foi na 

foi da ordem de 

45%. Houve também alteração no peso das sementes nas parcelas 

infestadas, ·que pesaram 19% a menos em relação 'à testemunha; o 

número de sementes também foi menor onde houve ataque. A pe-:rda 

de viabilidade (germinação) das sementes foi da ordem de 24%, e 

a de conteúdo de Õleo, de 16%. Em decorrência da 

(BAKER g PRITCHARV, 

BAKER, 7968). 

Tetranychus · [T.) 

19 5 3; PRITCHARV g BAKER, 

infestação, 

1'155 e. T11TTLE t. 
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o teor de amônia nas sementes aumentou em 16%. Quanto ã quali-

dade das fibras, medidas de comprimento mostraram redução de 11% 

nas parcelas infestadas; as não infestadas produziram fibras 

mais resistentes. O Índice.de fibra mostrou redução de 23%. 

B1Sfl0PP· (1956) chama a atençao para o fato de que, em 

geral, as vantagens com o controle das pragas têm sido expressas 

· em libras de -algodão em caroço ou produção de ·fibras, dando

pouco destaque para a qualidade delas ou para o valor ou quali-

dade das sementes. Algumas pragas, como ácaros, pulgões e

curuquerês, podem não sô desfolhar as plantas como também afetar

a maturaçao normal das maçãs; isso resultará em fibras fracas,

curtas, imatur�s, e redução no número de se�entes por maçã.

No Brasil, C,ALCAGNOLO (1963), em experimento insta-

lado na Estação Experimental "Ma.rio D'Ãpice", pertencente ao 

Instituto BiolÕgico, no município de Campinas, são Paulo, 

estudoÚ a i n·f 1 uênci a do acaro Eotetranychus teiarius (L.)

.na produção do algodoeiro. 

a saber: 

Para tal, utilizou três tratamentos, 

l)�pulverização com Sulfenona (p-clorofenil fenil

sulfenona e compostos correlatos); 

2) pulverização com Metoxicloro (2,2 bis

-fenil) 1,1,1 - tricloroetano);

(p-metoxi 1-

( 3 ) A atualização do nome de-0-0a e-0pêcle nao 601 po-0-01vel, 

e-0tando, ent�etanto, dent�o do "complexo Tetranychus teiarius 

(Llnnaeu-0, 1758}" (PASCHOAL, 7970). 
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3) testemunha (sem tratamefito acaricida).

As parcelas que não ·deveriam sofrer ataque do ácaro 

foram pulverizadas com Sulfenona; o Metoxiclcro foi usado para 

ativar a infestação do acaro naf; parcelas que seriam confron-

tadas com as que receberam Sulfenona, 

apresentassem infestação conveniente. 

caso as testemunhas não 

A infestação, 

com folhas 

de :i:.nÍcio, f,o� natuxal, e, depois, 

artificial, infestadas vindas de- outro campo. 

A maior população do acaro ocorreu na segunda quinzena de feve-

reiro. As plantas das parcelas pulverizadas �om Sulfenona 

apresentaram em media 17,2 capulhos e maças, contra 15,5 das 

plantas testemunhas, que, alem disso, estavam imaturas em grande 

porcentagem e com menor tamanho. O n�mero de &ementes por 

capulho das plantas sem infestação foi em mêdia 36,9, enquanto o 

das testemunhas foi 30. A produção das parcelas testemunhas e

das pulverizadas com Metoxicloro foi, respectivamente, 36,1 e 

38,1% menor do que a produção 

Sulfenona. 

HUSSEY t PARR (1963), 

das parcelas pulverizadas com 

trabalhando com pepino em casa 

de vegetação, concl�{ram que o ácaro Tetrany�hua urtiaae Koch, 

em um período de cinco meses, reduziu.em 40% a produção quando a 

infestação foi feita . ... . no 1.n1.c1.o 

alterada quando os danos causados 

30% do total da área foliar . 

Uma comparaçao entre 

da cultura; 

às folhas 

a produção sÕ foi 

estiveram acima de 

desfolhamento de plântulas de 

algodoeiro pelos acaros Tetranyahus atZanticus Me Gregor e 



8 

Tetranyahus teZarius (L.) ( 4) foi realizada por SIMONS (1964), 

em condições de laboratqrio, com a variedade Acala 4-42. 

Como resultado, obteve que certo número-de T. atZantiaus causou 

ãreas necrÕticas nas folhas, cerca de duas vezes maiores que as 

provocadas pelo mesmo numero de �. telarius, sendo, pois, aquela 

espec_ie mais prejudicial. Amb�s ai espécies causaram desfolha-

mento. Concluiu, também, o autor, que as diferenças de danos 

dependeram mais do número de ácaros do que da espécie. Somente 

as fêmeas e ninfas produziram danos; quando usou machos para a 

infestação, os prejuízos não foram visíveis. Parece que a

necrose resultante da alimentação das fêmeas dos a caros e 

produzida pela injeção de uma substância tÕxica nas folhas que 

tem ação restrita ã área onde o ácaro está se alimentando, 

CANERVAY ! ARANT (1964a) referiram-se ao fato de que 

a grande maioria dos trabalhos experimentais, especialmente 

durante a década passada, foi dirigida para o controle de ácaros 

e estudos taxonÔmicos; realizaram-se poucos estudos sobre os 

prejuízos causados por ácaros à cultura do algodoeiro. 

Esses autores fizeram três experimentos em duas 

localidades diferentes de Alabama, E.U.A., durante 1961 e 1962, 

( 4) O nome. atu.al de.1.:i1.>e. â.c.ano pll..ovave.lme.nte. 1.:ie.ja Tetrany-

chus (!J!.) urticae Koc.h, 1836 {BOUVREAUX t VOSSE, 1963 e. TUTTLE t

BAKER, 1968), óaze.ndo patLte. da II c.omple.x.o Tetranychus telarius 

(Linnae.u.1.>
1 

1758)" (PASCHOAL, 7970). 



com as variedades Auburn 56 e Dixie King, 

9 

tendo por finalidade 

conhecer o efeito da infestação de Tetranyahus ainnabarinus 

(Boisduval) na produção e qualidade do al�odão. 

As parcelas foram infestadas artificialmente para a 

obtenção de nlvel desejado de acaros durante a fase de cresci-

mento do algodoeiro. Folhas altamente infestadas com acaros 

foram diseribuidas em três épocas diferentes· (junho, julho e 

agosto) nas parcelas onde a infestação era necessãria. 

A população de ácaros aumentou durante os per{odos de 

pouca chuva e de altas temperaturas; chuvas pesadas tenderam a 

suprimir ou reduzir em grande parte o número de ácaros. Quando 

a infestação era alta, estimou-se, em algumas parcelas, uma 

queda de folhas da ordem de 40%. As parcelas infestadas produ-

ziram 14 a 44% menos algodão em caroço, por acre, do que as nao 

infestadas. 

finalidade, 

21 a 27%. 

Reunindo os três experimentos feitos com a mesma 

a redução da produção de algodão em caroço foi de 

O tamanho das maçãs foi significativamente reduzido 

pelo ataque do ácaro para o tratamento que receõeu infestação em 

junho, e houve uma tendência para a redução do tamanho das maçãs 

nas infestações mais tardias (julho e agoato). Tamõem foi 

observada uma tendência de perda de qualidade das fibras e das 

sementes nas parcelas infestadas; entretanto, tais diferenças 

~

nao foram estatisticamente significativas. 

Os mesmos autores, CANERVAY t ARANT (1964Q), estu-

daram o efeito da infestação tardia do ácaro Tet�anyahus attan-

tiaus McGregor na produç.ão de algodão. A vaTiedade utilizada no 
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experimento foi a Dixie King 3C, e, o plantio, realizado a 16 de 

abtil de 1962. O campo ficou livre de infestação ate 20 de 

julho, quando surgiram alguns acaros. Nessa data, folhas de 

algodoeiro altamente infestadas, obtidas de uma infestação 

natural em algodoal próximo, foram distribuídas em todas as 

parcelas, exceto nas testemunhas. Onde se desejava uma alta 

infestação de T. atZantiaus, colocaram-se duas folhas, a cada 

trinta centímetros de fileira de plantas; onde se objetivava uma 

infestação media, colocou-se uma folha a cada trinta centímetros, 

e onde se visava a uma infestação leve, 

infestada a cada sessenta centímetros. 

colocou-se uma folha 

A população do ácaro ·desenvolveu-se alta e relativa-

mente uniforme em todas as parcelas dez dias apÕs a infestação, 

independente do nível inicial de ácaros; cresceu mais rapida-

mente entre 13 e 23/agosto em todas as parcelas, e o desfolha-

mento foi intenso. Nesse período, 

foram elevadas e quase não choveu. 

as temperaturas diárias 

Ocorreu aproximadamente 50% de desfolhamento em todas 

as parcelas atacadas, apÕs trinta dias da infestação, e completo 

desfolhamento apôs quarenta dias, independentemente dos -n{veis 

iniciais de infestação. As testemunhas, não atacadas, conti-

nuaram com as folhas verdes. 

Os resultados da produção indicaram uma redução de 

algodã� em caroço de 13 a 22%. O tamanho das maçãs foi reduzido, 

bem como a porcentagem de germinação das sementes �iabilidade}. 

Houve influincia, tamtiem, na produção de fibras e na 
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maturidade (micronaire) das mesmas, 
- -

porem nao no comprimento: 

� talvez as fibras jã tivessem atingido seu máximo tamanho quando 

as plantas sofreram infestação� motivo pelo qual houve apenas 

influência na maturidade. 

Um estudo do efeito do ácaro Tetranyahus teZarius 

(L.) ·cs) na produção de beterraba açucareira foi realizado por 

REYNOLVS et alii (1967), no Vale Imperial, Calif�rnia, E.U.A. 

A i.nfestação do 
·' 

acaro foi natural e muito intensa. As parcelas 

testemunhas não foram tratadas com inseticidas para o controle

dos acaros. Os resultados obtidos mostraram que o 
-

açucar 

aumentou 0,3% em relação à testemunha e a produção de beterraba 

elevou�se de 2,6 toneladas por acre. 

FURR t PFR1MMER (1968) determinaram o efeito da 

infestação de Tetranyahus urtiaae Koch na produção do algo­

doeiro em diferentes períodos, por toda a fase de crescimento 

da planta. 

O experimento consistiu em fazer infestações com 

T. urtiaae, em caixas no campo,
� -

em tres epocas diferentes: 

1) pouco antes de surgirem as primeiras

(infestação inicial); 

flores 

( 5 ) Pnovavelmente o nome atual de-0-0e âcano -0eja Tetra-

nyahus• (T.) ainnabarinus (Boi-0duval, 1876) Boudneau.x, 1956, 

(TUTTLE l BAKER, 1968), óazen.do pante do "e.amplexo Tetranyahus 

teZarius (Llnnaeu.-0, 1758)" (PASCHOAL,· 1970). 
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2) após as primeiras flores terem desabrochado, mas

antes das primeiras maçis atingirem 3/4 de polegada em diimetro 

(infestaçio intermediaria); 

3) logo após as primeiras maças atingirem 3/4 de

polegada em diimetro (infestação tardia). 

Alem desses tratamentos, foi incluído _ outro, sem 

infestação,como testemunha. 

A variedade utilizada foi a Stoneville _7A e o plantio 

realizado a 12 de maio de 1967, no delta do MississÍpi, E.U.A. 

As plantas infestadas no início e no meio da fase de crescimento 

do algodoeiro produziram significativament� menos que as infes­

tadas tardiamente. A produção da testemunha não foi estatistica-

mente diÍerente da produção das parcelas infestadas tardiamente 

nem das infestadas no . � . inicio, mas, numericamente, foram dife-

rentes. Entretanto, a produção das parcelas infestadas no meio 

da -faie de crescimento foi significativamente diferente da 

.produção da testemunha e das parcelas infestadas tardiamente. 

Essa diferença deu uma redução de 35% na produção, quando campa-

rada com a testemunha. A infestação (número de icaros) no 

início nio foi estatisticamente diferente da testemunha, mas 

a produção foi reduzida d� 31%, quando comparada com ela. 

O algodoeiro infestado tardiamente produziu 6% a mais que a 

testemunha; pode-se, portanto, deduzir qu� um ataque tardio não 

interfere na produção. Dessa forma, conclui-se que o algodoeiro 

precisa aparentemente proteçao 
-

contra o acaro T. urtieae

durante a fase de frutificação, isto e, contra infestações 

iniciais e no meio da fase de crescimento. 



LEIGH ez alii (1968) mediram populações 

1 3 

de Tetrany-

chus urticae Koch sob condições controladas e não controladas em 

quatro variedades de algodoeiro, no Vale de são Joaquim, E.D.A.: 

danos causados às plantas, numero de 
-

acaros e produções foram 

comparadas para cada variedade. 

O objetivo 

para resistência 

foi determinar se existiam fatores gene-

ticos 
-

ao acaro nas variedades comerciais de 

algodoeiro: Acala 4-42,Auburn 56, Acala SJ-1 (todas da espécie 

Gossypium hirsutum L.) e Pima S-2 (G. barbadense �.). 

A infestação foi 
-

natural e ocorreu logo apos a emer-

gencia; posteriormente, fizeram também infestação artificial, 

usando plântulas 

Os danos causados 

atacadas, que eram espalhadas pelo campo. 

pelos 
-

acaros foram evidentes nas folhas das 

plantas não tratadas, e maiores em algumas variedades do que em 

outras, tendo variado também o n�m�ro de acatos. 

A produção da variedade Pima S-2 foi pouco afetada

pelo ataque dos acaros. Em 1966, a produção de Acala 4-42 e 

Auburn 56 foi reduzid• de 8 e 17%, respectivamente, nas parcelas 
~ 

nao pulverizadas. Em 1967, a redução da produção devida ao 

ataque do ácaro na variedade Acala SJ-1, 

foi,. respectivamente, de 13, 25 e 37%. 

Acala 4-42 e Auburn 56 

Nos dois anos - 1966 e 

1967 - a maior redução foi na variedade Auburn 56, que tamõem 

parece ser a que sofreu maiores danos. No ensaio realizado em 

1966, 
~ 

nao houve qµalquer diferença na qualidade das fibras para 
~ 

as parcelas pulverizadas e nao pulverizadas. Em 1967, houve 

alteração no micronaire para a variedade Auburn 56, 

foi mais baixo nas parcelas não pulverizadas. 

cujo valor 
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MISTRIC (1969) também se refere 
~ 

ao fato de nao terem 

sido feitos trabalhos de pesquisas relacionando a infestação 

natural de ãcaros com a produtividade do algodoeiro, e explica 

que a causa talvez seja devida i dificuldade, 
~ 

se nao impossibi-

lidade, de avaliar estatisticamente os prejuízos causados por uma 

infestação natural. 

O experimento realizado por esse autor visou ao estudo 

dos danos causados ao algodoeiro pelo ãcaro Tetranyehus atZan-

ticus McGregor, em Morrisville, Carolina do Norte, E.U.�., em 

1967. 

Os tratamentos 

em diferentes períodos: 

consistiram em infestações realizadas 

1) início do florescimento;

2).quatro semanas apôs o início do florescimento; 

3) oito semanas apôs o infcio do florescimento;

4) testemunha (sem infestação).

rimento. 

Os ácaros foram trazidos de um campo prÕximo do expe­

Quando a infestação foi no começo, no meio e no fim do 

período de florescimento, cerca de 90% das folhas· tinham caído 

em, respectivamente, cinco, quatro e tris semanas. A infestação 

reduziu o peso medio por maçã, no início do florescimento, de 

37%; no �eio, de 3I%, e, no fim, de 10%. As tris 

infestação riduziram significativamente a produção 

epocas 

total 

de 

de 

algodão em caroço. Infestação no começo, no meio e no fim de 

um período de florescimento de oito semanas reduiiu a produção 



tbtal de algodão em caroço de 63, 41 e 18%, 
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respectivamente. 

Economicamente, do ponto de vista-da redução de produção, 

esses resultados foram significativos. 

todos 

No Brasil, OLIVEIRA (1971) relatou que na região de 

Jabuticabal, Estado de São Paulo, o ácaro Tetranychus urticae 

(ácaro "rajado") causou uma redução quantitativa expressa em 

peso de algodio em caroço colhido, da ordem de 7,8 a 25,5%, de 

acordo com os níveis de infestação verificados. 

Com relação aos prejuízos na qualidade das fibras e 

das sementes, mostrou q�e o ·ácaro foi nocivo ao comprimento, 

finura, peso e impureza das fibras, resistência de fio, peso dos 

capulhos, 
-

peso e numero de sementes. Por outro lado, a praga 

~ 

nao prej.udicou outras características importantes, como 

uniformidade, resistência e porcentagem de fibra, umidade das 

sementes, porcentagens de amêndoa, casca, materia graxa, matêria 

seca e matêria graxa na matêria secas 

Alem disso, 

peso de 100 sementes, 

o Índice de germinação das sementes, o

o Índice e a maturidade 

sempre foram prejudicados em decorrência da 

T. urticae em algodoeiro •.

da fibra nem 

infestação de 



16 

3. MATERIAL E METODO

3.1. VARIEDADE E PLANTIO 

A variedade de algodoeiro (Goaaypium hir�utum L.)

utilizada foi a IAC-RM3 (resistente ã "murc_ha"), e o plantio foi 

feito a 3/11/1970, no espaçamento de 0,80 m entre linhas. ApÕs 

trinta dias, fez-se o desbaste, deixando-se 0,20 m entre plantas. 

Os demais tratos culturais foram os normais ã cultura. 

�.2. ESPfCIE DE ÃCARO E IDENTIFICAÇÃO 

A especie estudada foi o acaro "rajado" Tetranychua 

(T.) urticae Koch, 1836, por ser a que ocorre em maior numero e 

mais fre�Uentemente nos algodoais da regiio de Campinas (CHIAVE­

GATO, 1971). 

Inicialmente, a identificação foi através de monta-

gens de lâminas e exame ao microscópio de contraste de fase; nas 

contagens, consideraram-se apenas a �oloraçio esverdeada e as 

manchas dorsais, o que serve perfeitamente para distingui-lo, 

no caso do algodoeiro, dos outros a caros que possam ocorrer 
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jBOUVREAUX g VOSSE, 1963; fLECHTMANN, 1968; CHZAVEGATO, 1971, e

�- PASCHOAt, 1971), pois as outras espécies encontradas em algo­

doeiro, no Estado de são Paulo ,· sio de cor vermelha. 

3.3. LOCAL DO EXPERIMENTO 

O experimento foi realizado em um campo de multipli­

cação de sementes de algodão, no Centro Experimental de Campinas, 

pertencente ao Instituto Agronômico, no município de Campinas, 

Estado de são Paulo. 

3.4. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

O experimento foi deli-neado · em blocos casualizados e 

constou de sete tratamentos repetidos cinco vezes. 

3.5. PARCELAS 

Cada parcela foi constituída por cinco linhas de 

eirice metros de comprimento, sendo que as tres centrais repre-

sentaram a parte Útil. 

de plantas de algodão, 

de bordadura (foto 1). 

Entre um bloco e outro ficou uma linha 

e, dessa maneira, três linhas serviram 

Entre as parcelas, deixou-se um espaço 

de um metro. 

3.6. TRATAMENTOS 

Com a finalidade de saber em que epoca o ácaro "raja-

do" seria mais prejudi_cial e quanto de . � preJuizq 

cultura, utilizaram-se os seguintes tratamentos: 

causaria a 



l 8.

T 1 - te.-0te.munha nao pulve1t..lzada; 

T 2 - te.f.>te.munha pulve.Jt..lzada (tJtatame.nto pad1tão - PJ;

T 3 - pulve.Jt..lzaç.ão e.m jane...lJto; 

T 4 - pulve.1t..lzaç.ão e.m 6e.ve.1te..l1to; 

T 5 ·_ pulve.1t..lzaç.ão e.m 6e.ve.1te..l1to e ma1tç.o; 

T 6 - pulve.Jt..lzaç.ão e.m 6e. ve.1te...l1to, ma1tç.o e. ab1t..ll; 

T 7 - pulve.1t..lzaç.ão e.m ma1tç.o e. ab1i..ll. 

O tratamento T 2 foi tomado como padrio, e todos os 

demais foram comparados com ele através do teste de Dunnett. 

Foto 1 - A.t,pe,eto ge.1tal do expe.1t..lme.nto
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3.7. CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 

No local onde foi in�talado o experimento, geralmente 

so constituem problema à cultura do algodoeiro o pulgão Aphis 

gossypii Glover, 1876, 
-

o acaro "branco", PoZyphagotarsonemus 

Zatus (Banks, 1904) Beer & Nucifora, 1965, 

Tetranyahus (T.) urtiaae Koch, 1836. 

-

e o acaro "rajado", 

Dessa maneira, não foi muito difícil manter o eampo 

livre de pragas, exceção feita ao T. urtiaae. 

Um ataque inicial de pulgão foi controlado com Meta-

systox (i), isômero tiolo do demeton metílico (O ,0-dimetil 

S-etil-2 - tioetil tiolofosfato), e, apos o dia 30/12/1970, essa

praga não mais apareceu na cultura. Não houve infestação de 

acaro "branco", talvez porque, nesse ano, as condições nao 

tenham sido favoráveis. 

A"partir de 15/1/1971, quando surgiram os primeiros 

ácaros "rajados" ,efetuaram-se pulverizações quinzenais com mono-

crotofos - Azodrin (dimetil fosfato de 3-hidroxi-N-metil-cis-

crotonamida) · ( FONTES &: HOLANVA, 1968), mais clorfénamidina-

- Galecron (N-(2-metil-4-clorofenil) N, N' dimetilformamidina), 

na� p?arce.la:;; onde..nào era gesejada a presença desses acaros e 

n�� �e�e� que deyeria� ticar ltvres de infestação. 
. . 

O Azodrin, 

tendo ªião tn$eticida e acaricida 1 contribuiu também para manter 

as parcelas livres de outras pragas. 

A Xim de que o ataque fosse uniforme, procedeu-se à 



infest.ação artificial, sempre que houve necessidade, 
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com folhas 

que continham grande número de ácaros, 

para cada duas plantas das três linhas 

colocando-se uma folha 

centrais das parcelas 

preestabelecidaA. Essa infestação se fez necessária devido às 

caracterfsticas do ataque natuYal, 

dificultaria a analise dos resultados. 

que � em reboleira, o que 

A população de T. urtieae era a�aliada quinzenalmente 

e um dia antes de ser feita a pulverização. Com o auxflio de 

uma lente de dez aumentos, procedia-se à contagêm do numero de 

ácaros existentes numa ârea de um centímetro quadrado de folha. 

O local da contagem era a pâgina inferidr das folhas e sobre 

uma �olÔnia populosa. Por parcela, tomou-se ao acaso, da parte 

mediana das plantas (CHIAVEGATO, 1971), vinte e quatro folhas, 

sendo oito de cada linha da parte Útil e uma de cada planta. 

A contagem era feita no campo 

plantas. 

e sem retirar as folhas das 

3.8. AMOSTRA PARA O LABORATÕRIO 

A 2/4/1971, foram colhidos vinte capulhos bem forma-

dos, por parcela, um de cada planta e da parte mediana (segundo 

recome�daçÕes da Seção de Algodão do Instituto Agronômico de 

Campinas). A amostragem restringiu-se à parte Útil das parcelas. 

Esse material foi enviado à Seção de Algodão para a 

pesagem em laboratório e, posteriormente, ã Seção de Tecnologia 

de Fibras do mesmo Instituto, 

das fibras. 

para �nâlise das caracterrsticas 



capulhos, 

fibras de 
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3.8.1. Pesagem 

Foram obtidos: o pe�o de algodão em caroço dos vinte 

o peso das sementes, o Índice de fibra (peso das

100 sementes), o peso de um capulho, o peso de 100 

sementes e a porcentagem de fibras. 

3.8.2. Análise das características das fibras 

O comprimento (mm) e a 

minados pelo FibrÕgrafo Digital; 

uniformidade (io) foram deter-

o Índice micronaire, complexo 

de finura�maturidade, atravês do Micronaire, e a resistência da 

fibra em g/Tex ( 6 } pelo aparelho.Pressley com espaçador de 1/8 

de polegada. 

3.9. COLHEITA 

A colheita foi manual e feita de uma sÕ vez, quando o 

algodão e�tava bem seco (15/4/1971). O algodão em caroço foi 

acondicionado em sacos de papel para a pesagem. 

3.10. ALTURA DAS PLANTAS 

Antes da colheita, foram medidas nove plantas de cada 
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parcela (tris plantas por linha da parte útil), a· fim de veri-

ficar a influincia do icaro "rajado" no desenvolvimento vegeta­

tivo do algodoeiro. 

3.11. ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS OBTIDOS 

Os.dados obtidos foram analisados estatisticamente e 

as medias de todos os tratamentos foram comparadas com a media 

do tratamento padrio (T 2) pelo teste de Dunnett (A), ao nível 

de 1% de probabilidade (STEEL g TORRTE, 1960 e CONAGTN, 1961). 

Os numeros referentes às contagens de ácaros "raja-

dos" por centímetro quadrado de folha, para fins de análise 

estatística, foram transformados ·em ✓x + 0,5. 

3.12. DADOS METEOROLÕGICOS 

Foram fornecidos pela Seçio de Climatologia Agrfcola 

do Instituto Agronômico de Campinas, obtidos em posto meteorolÕ-

gico de primeira, instalado no Centro Experimental, onde foi 

realizado o presente experimento. Tais dados se encontram nos 

quadros 19 e 20, juntamente com o número médio de acaros por 

centímetro quadrado de folha, e serviram para a elaboraçio das 

figuras 1 a 9. 
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4. RESULTADOS

4.1. FLUTUAÇÃO DA POPULAÇÃO DE Tetranychus urticae Koch, 1836 

rentes 

As populações de T. urticae 

tratamentos estao relatadas nos 

encontradas nos 

quadros 2 a 6, 

dife-

com as 

respectivas análises de variância. 

As medias quinzenais dos números de ãcaros 11 raj adas" 

por centfmetro quadrado de folha de algodoeiro encontram-se no 

quadro 19, juntamente com os registros de precipitação pluvial, 

temperatura e umidade relativa do ar (medias quinzenais). 

Esses dados foram usados na elaboração das figuras 1 

a 8. Os dados diários de temperatura, umidade relativa e preci­

pitação pluvial, que constam do quadro 20, foram utilizados na 

confecção da figura 9. 

4.2. ALTURA DAS PLANTAS 

Os resultados das in f es ta"çõe s do âcaro 11·raj ado" na 

altura das plantas de algodão, com a respectiva análise da vari­

ância, estão contidos no quadro 7. 



4�3. EFEITOS NA PiODUÇÃO 

Os dados de produção· de algodão em caroço, peso de 

sementes, Índice de Íibra e porcentagem de fibras dos diferentes 

'tratamentos, com as respectivas análises de variância, 

dos quadros 8 a ·14. 

4. 4. EFEI'TOS "NA QUALIDADE 'DAS. FIBRAS

constam 

Nos quadros 15 a 18 aparecem os resultados das medi­

das de comprimento, uniformidade, micronaire e resistência das 

fibras de algodão, com as respactivas anilises de variância. 
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5. DISCUSSÃO

5.1. FLUTUAÇÃO DA POPULAÇÃO DE Tetranychus urticae Koch, 1836 

Os primeiros 
-

acaros "rajados" começaram a aparecer na 

cultura em janeiro. Na segunda quinzena desse mes, 
-

o numero 

midio d� T. urticae por cent{metro quadrado de folha em todos os 

tratamentos diferiu estatisticamente do tratamento tomado como 

padrão (T 2), isto e, 

e livre de infestação.-

aquele que foi mantido sempre pulverizado 

Diferiram do padrão, na primeira quinzena ·de feve-

reiro, os tratamentos 1 ,  3 e 7, e, na segunda, os tratamentos 1, 

3, 4 e 7. 

Na primeira quinzena de março, os tratamentos 1, 3 e 

4 diferiram do padrão e, na segunda, os tratamentos 3, 4' 5 e

6 (quadros 2 a 6). 

O número de ácaros no tratamento 1 (sem pulverização) 

deveria diferir do tratamento 2 (sempre pulverizado) em todas as 

contagens realizadas; entretanto, isso nao ocorreu na segunda 

quinzena de março (quadro 6). O tratamento 3, que foi somente 



pulverizado em janeiro, 
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diferiu do tratamento padrão na segunda 

....

quinzena desse mes, e'o mesmo se deu com os tratamentos 5 e 6 

(pulverização em fevereiro e março e fev�reiro, março e .abril, 

respectivamente), 

nesses períodos, 

na segunda quinzena de março (quadros 2 e 6); 

não deveriam diferir do padrão, uma vez que 

receb�ram pulverização. Esse fato, entretanto, parece nao ter 

alterado os resultados, p�is a população do 

baixa nessas contagens (figuras 3, 5 e 6).

-
acaro "rajado" foi 

Nas demais épocas, tudo correu normalmente, estando 

de acordo com os tratamentos inicialmente estabelecidos, ou

_seja, quando foram feitas pulverizações, as populações do âcaro 

não diferiram do tratamento 

quando não houve controle. 

padrão (sem infestação) e diferiram 

As maiores populações de T. urticae ocorreram durante 

a segunda quinzena de fevereiro, nas parcelas que não receberan 

tratamento durante esse per{odo (figuras 1, 3 e 7), concordando 

com os dados obtidos por CALCAGNOLO (1963); 

tempo, a precipitação pluvial foi baixa e, 

nesse intervalo de 

a temperatura do ar, 

relativamente alta, o que deve ter concorrido para esse aumento 

do número de 
-
acarqs. 

CHIAVEGATO (1971) concluiu·que o pico populacional do 

a.caro "rajado" ocorreu em fevereiro, 

CALCAGNOLO g SAUER (1955) e CHIAVEGATO (1971) con-

cluÍram que a incidência do âcaro estã mais relacionada com a 

idade das plantas do que. com a epoca do ano e fatores climã-

ti co s . 
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5.2. ALTURA DAS PLANTAS 

As plantas que receberam os tratamentos 1, 3 e 7 

tiveram sua altura reduzida significativamente em relação ao 

tratamento padrão (T 2) (quadro 7); essa redução foi da ordem 

de 18,4 a 19,2%. Provavelmente a causa tenha sido 

desfolhamento provocado pela infestação (foto 2), 

o intenso 

reduzindo a 

capacidade fotossintêtica das plantas, alêm do dano direto 

causado pela sucção contínua de seiva. 

1· 

Foto 2 - Vetalhe do expenlmento: no pnlmelno plano, 

µlant a/2 de algo dão lnten!.) amenf.:e du 6 olhada.6 

devido ao ataque de T. urticae.
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5.3. EFEITOS NA PRODUÇÃO 

5.3.1. Algodão em caroço 

Quanto ao peso de algodão em caroço, os tratamentos 

que diferiram do padrão 

(quadro 8). 

(T 2) foram os de números 1, 3 e 7 

Devi do ao ataque do âcaro "rajado 11, a produção de 

algo4ão em caroço sofreu redução de 17,8 a 30,0%_ quando cdmpa­

rada com a produção do tratamento padrão (sem infestação). 

Os danos causados ao desenvolvimento vegetativo das 

plantas (desfolhament9 

na produção de algodão. 

e redução do crescimento) refletiram-se 

Como se pode observar nos subitens 

5.3.1. a 5.3.5., em todas as pesagens os tratamentos 1, 3 e 7 

diferiram significativamente do tr�tamento padrão (T 2), ou 

seja, o ·efeito do ácaro "rajado" na produção do algodoeiro foi 

·acentuado. Segundo EAT0N g ERGLE (19�4), devido a um de�folha­

mento parcial provocado pelo �orte de metade de cada folha, a

produção de algodão em caroço foi reduzida de 14,8%, e a altura

das plantas de 28,0%.

5.3.2. Peso de vinte capulhos 

Os vinte capulhos colhidos como amostra para o labo-

rat�rio foram �esados, e os resultados obtidos se mostraram 

semelhantes ao do peso total de algodão em caroço, isto é, os 

tratamentos 1, 3 e 7 diferiram do padrão (T 2). Em termos de 

porcentagem, a redução de peso foi de 10,9 a 13,0% (quadro 9). 
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5.3.3. Peso de um.capulho 

Também aqui os tratamentos 1, 3 e 7 é que diferiram 

do padrão, e a porcentagem de redução de peso foi de 11,0 a 

12,3% (quadro 10). 

5.3.4. Peso de sementes 

Tanto o peso das sementes dos vinte capulhos como o 

peso de 100 sementes (Índice de sementes) nos tratamentos 1, 3 e 

7 foram significativamente diferentes do tratamento padrão, e a 

quebra de pesa foi de 9,8 a 12,8% e 8,8 a 10,8%, 

mente (quadros 11 e 12). 

5.3.5. fndice de fibra 

respectiva-

O peso das fibras de 100 sementes (Índice de fibra) 

nos tratamentos 1, 3 e 7 diferiram significativamente do trata-

mento padrão,. sendo a porcentagem de redução de 11,3 a 12,6% 

(quadro ·13). 

5.3.6. Porcentagem de fibras 

Não houve diferença significativa entre os demais 
. .

tratamentos e ·o tratamento padrão (quadro 14) com relação i

porcentagem de fibras. 
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5.4. EFEITOS NA QUALIDADE DAS FIBRAS 

5.4.1. Comprimento 

A influência do ácaro T. urticae no comprimento das 

fibras somente foi observada nas plantas 
~

que nao sofreram 

nenhuma pulverização (T 1), cujas fibras foram significativa-

mente mais curtas. Em relação a� tratamento padrão, a redução 

no comprimento foi de 4,7% (quadro 15). 

Uma possível explicação para esse fato é que a popu­

lação do âcaro atingiu o nível de dano quando as fibras ja esta-

vam com o seu comprimento mãximo� 30 dias apôs o florescimento 

(figura 8); todavia, a população no tratamento 1 foi semelhante 

à dos tratamentos 3 e 7 (figuras 1, 3 e 7), e estes não dife-

riram do tratamento padrão quanto ao comprimento das fibras. 

A impressão que se tem é que a influência do T. urti­

cae não é muito acentuada nessa caracteristica das fibras quando 

a infestação 
-

ocorre apos o florescimento. 

5.4.2. Uniformidade 

A uniformidade das fibras 
~ 

nao foi alterada em canse-

qUência da infestação pelo âcaro ''rajado'' fquadro 16). 

5.4.3. Micronaire 

Com relação 

naire), os tratamentos 1, 

ao complexo finura-maturidade (micro-

3 e 7 diferiram significativamente do 
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tratamento padrão (T 2), 

,,,14,8% (quadro 17). 

e a redução foi da ordem de 13,2 a 

Segundo BROWN l WARE (1958), a fase de crescimento, 

em comprimento da fibra, começa no dia do florescimento; para as 

condições do Estado de são Paulo, tem início aos 50-60 dias 

apôs � germinação (GR1V1-PAPP, 1965), e a fibra atinge o seu 

comprimento máximo em 25-30 dias (CORRtA, 1965). 

A fase de espessamento das paredes principia depois 

que termina o crescimento em comprimento e continua ate três a 

quatro dias antes que as maçãs se abram (BROWN l WARE, 1958). 

GR1V1-PAPP (1965) relatou que os frutos começam a se abrir aos 

110-120 dias. CORREA (1965) observou que o espessamento das 

paredes das fibras principia aos 25 dias, prolongando-se ate 

65-70 dias apôs o início do florescimento.

S imp li fi c:ando, tanto o período de crescimento em 

comprimento quanto o de espessamento das paredes duram cerca de 

30 dias, somando as duas fases 60 dias, que correspondem ao 

período de florescimento e frutificação. 

Durante o processo de engrossamento das paredes, os 

açúcares (produtos da fotossíntese) são transportados para as 

fibras, on<le são convertidos em celulose, 

sucessivas camadas (BROWN l WARE, 1958). 

que e depositada em 

Se durante essa fase 

a planta sofrer desfolhamento devido ao ataque do acaro; a sua 

atividade fotossintetica ficará reduzida e, em conseqllência, 

o espessamento 

normal. 

das paredes das fibràs deverá ser inferior ao 
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0$ trat�mento� 11 3 e 7
1 

CJ,Ue dt;çe;i;i:i;a.lJ} ij:tgni:l;icatiya�

mente do tratamento padrào. (T 21, ap;resentaram a mai:or população 

do. icaro "rajado" durante a s�gunda quinzena de f�vereiro
1 

que 

co:tncidiu com 
-

a ep9ca de engrossamento dai:, paredes cias fibras 

Ciigura 8). Tal Jato deve ser �ma expltcaçio. para a redução do 

micro�aire nas parcelas não. pulverizadas nesse per{odo; 

causa parece ser a maturaç�o t-" precoce das maças� que se 

outra 

abriram 

antes que as iiBras estivessem completamente formadas, em 

virtude do destolhamento, EATON i ERGLE(l9.54) relataram a

notiv�l estafiilidade das caracterfsticas das fibras de algodão, 

que quase não sofreram alteras�es mesmo sob condiç�es �m tanto 

representadas por sombreamento e desfolhamento par-­

cial. Em virtude dos resultados obtidos neste experimento e nos 

dos autores acima , outros fatores , além do desfolhamento , tais 

como sucçio contlnua de seiva e �ubstincias t�xicas produzidas 

pela icaro, devem ter alterado as propriedades f!sicas das 

fibras.. 

O tratamento 4 (T 4)
) 

pulverizado somente em feve.-

reiro, nà'o diferiu do padrào (T 2) quanto ao complexo de finura-

""')ll�tu�idade1 o q_ue reforça o fato de que o. âcaro T. urticae

pode causar redução no micronaire, pois, durante essa epoca, 

ocorreu o pico populacional da praga (figuras 1, 3 e 7). 

fara melhor visualização, elaborou�se um gráfico 

superpqndo a infestação de T. urtiaae nas parcelas nao pulveri-

zadas (T 1) 

(figura 8). 

e o ciclo vegetativo simplificado do algodoeiro 
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I - plantio 3-11-1970 
lI - germinação 15-11·1.970 
m - ini'cio do flo rescimento is-1-1911 
ISZ- comprimento máximo do fibra 15-2-1971 
1Z: - fim do espessamento do fibra 15-3-1971 
121- colheita 15-4-1971 

(/{{{J n.º médio de ácaros /em2 

M A 

30dios - ..,_ 30 dias - _.30 dias-> 30 dias_ ... _30 dias -
r n :m m x m 

I Fase de crescimento I Florescimento e I Maturação e 
vegetativo Frutificocão Deiscêncio 

Fig. 8 __ Ciclo vegetativo resumido do Algodoeiro correlacionado com a inci dência 
de Tetranychus (I) urtica e Koch, t8·36 para a reg1ao de Campinas - SP, 
1970/71. 
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5.4.4. Resistência das fibras 

Não houve diferença significativa entre os tratamen­

tos quando se considerou a resistência das fibras (quadro 18). 

5.5. PERÍODO CRÍTICO À CULTURA 

Para efeito de altura das plantas, peso de algodão em 

caroço, peso de sementes, Índice de fibra e micronaire, 

parcelas que receberam pulverizaçoes 

diferiram das sempre pulverizadas (T 2). 

em fevereiro (T 4) 

as 

nao 

Os tratame�tos 5 (pulverização em fevereiro e março) 

e 6 (pulverização em fevereiro, março e abril) tambgm nao dife-

riram do tratamento padrão (T 2), nos aspectos citados, 

foram pulverizados em fevereiro (quadros 7 a 13 e 17). 

e ambos 

Levando""se em consideração que, nesse per!odo (feve� 

reiro), a populaçio de T. urticae atingiu o pico populacional, e 

os resultados obtidos com as pulverizações, pode-se admitir que 

- -

a epoca em que o acaro "rajado" se mostrou mais prejudicial ao 

algodoeiro foi durante o mês de fevereiro. 

5.6. DADOS METEOROLÓGICOS 

Segundo NICKEL (1960), a temperatura, umidade e

precipitação podem influir na severidade dos danos, no desenvol-

vimento das populaç6es 

das espécies. 

dos acaros e na distribuição geográfica 
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figuras 1 a. 7 e 9 e os quadros 19 e 

20, pode-se analisar uma possfvel influência do clima na popu-

lação do ãcaro "rajado". vê-s� que, quando houve baixa preci-

pitação pluvial, o número de T. urtiaae por centfmetro quadrado 

de folha foi elevado. Ocorreu sensível redução do número de 

ácaros nos per{odos de· alta precipitação pl�vial, revelando 

que a chuva exerceu um bom controle natural, o que estã de 

acordo com CHIAVEGATO (1971). A-explicação para isso deve ser 

a ação direta da âgua sobre os acaros (efeito de lavagem). 

A influência da chuva fez-se notar principalmente depois da, 

primeira quinzena de fevereiro. 

A temperatura permaneceu relativamente alta e favo-

râvel ao desenvolvimento do ácaro durante todo o tempo em que 

o algodoeiro- sofreu infestação. Segund� BOUVREAUX (1963), o 

Ótimo de temperatura para um rápido desenvolvimento da maioria 

das espêcies de âcaros fitÕfagos estâ entre 24,0 e 29,59 e.

A umidade relativa do ar, aparente�ente, nao influiu 

na populaç�o do âcaro 

que talvez tenha sido 

"rajado". 

Õtima ao 

segundo McENROE (1961 e 1963) 

controlar a perda de água. 

Isso se deve ou à umidade, 

desenvolvimento do acaro, ou, 

... 

a capacidade que ele possui de 
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6. CONCLUSÕES

As principais conclusões obtidas no ensaio realizado 

visando ao estudo da influincia do icaro Tetrany;hus urticae na 

cultura do algodoeiro variedade IAC-RM3, são as seguintes: 

6.1. O icaro "rajado" se constituiu em seria praga do 

algodoeiro, causando danos tanto na qualidade como na quantidade 

do algod�o. produzido, 

6,2, A maiox populaçio de T. urticae na regiio de 

Campinas, São faulo, foi observada na segunda quinzena de feve-

reiro, período que se mostrou mais prejudicial à cotonicultura. 

6.3, A gpoca de maior infestação ocorreu durante um 

perfodo de �atxa precipitaçio pluvial. 

6.4. O ataque influiu no desenvolvi�ento vegetativo 

do algodoei:.ro, causando uma reduçio. na altura das plantas da 

ordem de 18,4 a li,2%. 
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6 • 5 • As p 1 antas _que sofreram infestação no mês de 

~ fevereiro apresentaram inten�o desfolhamento. 

6.6. O prejuízo causado por T. UPtiaae foi maior na 

produção do que propriamente na qualidade das fibras do algodão. 

6.7. Devido ao ataque, a produção de algodão em 

caroço sofreu reduçio de atê 30,0% em peso. 

6.8. O peso das sementes de algodão apresentou uma 

redução em p o r e e·n t agem d a ordem d e 1 2 , 8 % • 

6.9. O Indice de fibra (peso de .fibras de 100 

tes) sofreu redução de atê 12,6%. 

semen-

6. 10. O ácaro T. urticae nao exerceu influência sobre

·a porcentagem, uniformidade e resistência das fibras.

6.11. Houve influência no desenvolvimento das fibras, 

cujo comprimento foi reduzido de 4,7%. 

6.12. O efeito mais serio na qualidade das fibras foi 

no micronaire (c;omplexo de finura-mat"üridade), .cuja redução foi 

de ate 14,8%. 
----. 
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&;13. A maior populaçio de T. UPticae coincidiu com a 

ipoca de espessamento das paredes das fibras de algodão. 

6.14. O controle do T. UPticae em fevereiro foi muito 

importante pata a reduçio dos danos qualitativos, quantitativos 

e vegetativos do algodoeiro, quando plantado no infcio de no­

vembro. 

6.15. A chuva exerceu açao 

diminuindo sensivelmente a sua população. 

direta sobre o acaro, 

6.16. A temperatura do ar per-aneceu relativamente 

alta e favorivel ao desenvolviment6 do icaro, 

tempo em que o algodoeiro so�reu infestação. 

durante todo o 

Quanto ã umidade 

relativa do ar, os valores observados não afetaram o desenvol-

vimento do icaro "rajado". 
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7. RESUMO ·

EFEITO DO ÃCARO Tetranyahus (T.) u�tiaae KOCH, 1836 (ACARINA: 

:TETRANYCHIDAE} NA PRODUÇAO E QUALIDADE DA FIBRA DO ALGODOEIRO, 

VARIEDADE IAC-RM 3

0 e�tudo realizado t�ve por finalidade conhecer os 

prejuízos causados pelo ácaro Tetranyahus (Tetranychus) urticae 

Koch, 1836 (Acarina;Tetranychidae), vulgarmente conhecido por 

ácaro "rajado", na variedade 1AC..-RM3 (resistente à "murcha") de 

algodoeiro (Gosaypium hirsutum L.). 

Foram avaliados os danos vegetativos, de produção e 

na qualidade das fibras, para a regiio de Campinas, Estado de 

Sio Paulo, Brasil. 

um campo 

Na instalaç�o do experimento, 

de multiplicação de sementes 

utilizou-se parte de 

de algodão do Centro 

Experimental de Campinas, pertencente ao Instituto Agron6mico. 

O plantio foi efetuado a 3/11/1970 e, a colheita, a 15/04/1971. 

A infestasão de T, urtiaae foi artificial, colocando­

�$e folhas que continham âcaros nas plantas que deveriam sofrer 

ataque. 



Com a finalidade dé saber 
-- --
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em que epoca o acaro

��rajado" seria mais prej�dicial e . ,.. . 
-

quanto de pre3u1zo causaria a 

cultura, utilizaram-se sete tratamentos repetidos cinco vezes: 

Tl) .te-6 .temu.n.ha. na.o pu.lve/fÁ,za.da.; 

T2) .te-6.temu.n.ha. pu.l veJrÁ,zada.; 

T3) p u.l v e_JrÁ, z a.ç. ã. o em j a.n e,i,Jt.o; 

T4) p u.l v eJc.),za.ç.ã.o em ó e v e.Jc.e,i,Jt.o ;

T5) pu.lve/fÁ,za.ç.ã.o em ó e v e.Jt.e,i,Jt.o e ma.Jt.ç.o; 

T6) pu.lve/fÁ,za.ç.ã.o em óeveft.e.),Jc.o, ma.Jt.ç.o e ab/rÁ,l; 

T7) pu.lve.JrÁ,za.ç.ãa em ma.Jt.ç..o e a.b/rÁ,l. 

A população de T. urtiaae foi avaliada quinzenal­

m_ente; a seguir, efetuavam-se as pulverizações. 

O maior 
-

numero de ácaros foi encontrado durante a 

segunda. �uinzena de fevereiro, quando a precipitação pluvial 

foi baixa, epoca em que causou maiores 

algodoeiro. 

Para a avaliação dos danos, 

. � -

preJU1ZOS a cultura do 

foram analisados: peso 

de algodâb em caroço, peso de vinte capulhos, peso de um capu­

lho, peso.de sementes, Índice de fibra e porcentagem de fib�a. 

As características das fibras foram determinadas 

medindo�se o comprimento (mm) e a uniformidade (%) atraves do 

Fibr�grafo Digital; o micr�naire, compI�xo de finura-maturidade, 

pelo Micronaire, e a resistência das fibras, em g/Tex, pelo 

aparelho de Pressley, com espaçador de 1/8 de polegada. 
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Os danos vegetativos foram medidos através da altura 

,,, das p 1 antas. 

Os prejulz�s mais sérios foram: na produção do algo-

dão em caroço, cuja perda em peso foi da ordem de 30,0%; no 

micronaire, com redução de 14,8%; e no desenvolvimento vegeta-

tivo, com ate 19 ,2% a menos na altura das plantas. -

Ocorreu sensível reduçio do n�mero de acaros nos 

períodos de alta precipitação pluvial, mostrando que a chuva 

exerceu um bom controle natural. 
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8. SUMMARY

EFFECTS OF THE MITE, Tetranyahus (T.) urtiaae Koch, 1836 

(ACARINA: TETRANYCHIDAE) ·1N THE. PRODUCTION AND QUALITY OF COTTON 

FIBER OF THE I.A.C. RM3 VARIETY 

In this study an attempt was made to determine the­

damage caused by the mite Tetranyahus (T.) urtiaae Koch, 1836 

in the production and quality of cotton fiber of a cotton va­

riety (IAC-RM3) (Gossypium hirsutum L.) which is wilt resistant 

to fungus. 

This mite is commonly known by the name of "âcaro 

rajado" or striped mit.e. 

Mite damage was evaluated as to vegetative injury, 

_production loss and reduction in quality of the cotton fiber in 

the region of Campirias, Sio Paulo, Brazil. 

This experiment was set up in part of a field used 

for cotton seed p�oduction in th� Central Experimental Station 

of Campinas belonging to the Agronomic 

planted on November 3, 1970 and harvested 

Institute. It was 

on April 12, 1971. 
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The exper.imental area was artificially infested with 

•·- T. urtioae by locating infested leaves on selected plants.

Seven treatmentJs (five repetitions each), were 

applied with the objetives of determining the period in which 

t�e striped mite •as most damaging and fhe amount of damage 

caused to the cotton plants. The treatments were as follows: 

· Tl - Contra 1 no·t sprayed; ·T2 - con trol spraye·d; T3 - sprayed in

January; T4 - sprayed in February; TS - sprayed in February and

March; T6 - sprayed in February, March and April; and T7 -

- sprayed in March and April. The T. urtiaae population was 

surveyed each 15 days. After this evaluation spray applications 

were made. 

The greatest number of mites were encountered during 

the latter 15 days of February when the rainfall was low. This 

was th� ºperiod of the greatest mi te damage to the cotton . 

.. 

To evaluate damage the following analysis were made: 

weight of seed cotton; weight of 20 cotton bolls; weight of 1 

cot�on boll; weight of seed; fiber índex and percentage of 

fiber. 

The fiber characteristics were determined by meas­

uring the lenght (mm) and the uniformity using a Digital fiber­

graph. The micronaire, a combinatiori
º

of fineness maturity, was 

determined by using a Micronaire and the fiber resistance was 

measured in g/Tex using the Pressley gage with an 1/8 inc-h 

spacer. 



� the plants. 

7l 

Plants heights were measured to àetermine.injury to 

Mos� severe injbry was noted in the following ways: 

in the pr-0d�ction of seed cotton a weight lose in the order �f 

30.0% was found; reduction of micronaire measurements by 14.8% 

and a 19.2% reduction in vegetative development when consfder­

ing the heights of the plants. 

A considerable reduction in the number of mites in 

the period of high rainfall showed that rainfall played an 

important part in the natural control of the striped mite. 
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